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Um a visita de técnicos ao D. A. S. P.

A  convite do Presidente do D A S P  estiveram  
em visita à sede dêste órgão, no dia 20  de outu
bro último, os técnicos estaduais convocados pelo 
G ovêrno federal para estudarem , nesta C apital, 
junto à Secretaria  do C onselho T é cn ico  de E co 
nomia e F in an ças, a padronização dos orçam entos 
dos E stad os e m unicípios,

A visita foi m arcada para as 14 horas. O s 
visitantes foram  recebidos pelo S r .  Luiz Sim ões 
Lopes, no saguão do 6.° and ar do P alácio  do 
T rab alh o , onde se acha instalado o D epartam en
to, e im ediatam ente conduzidos ao Sa lão  de D es
pachos. A lí, antes de m ostrar aos visitantes o 
funcionam ento e o trabalho das d iversas D iv i
sões e Serv iços, o Presidente do D A S P  fez uma 
ligeira exposição a respeito da organização dêste 
órgão adm inistrativo, m encionando os resultados 
já  obtidos com as tarefas executadas, principal
mente no que concerne às econom ias produzidas 
pela padronização do m aterial fornecido às re
partições públicas. O  P residente do D A S P  citou 
exem plos, entre os quais o da padronização dos 
papéis de expediente, que trouxe, nos prim eiros 
meses de execução, uma econom ia de m ilhares de 
contos nos gastos da Im prensa N acional, e a dos 
m oveis, cu jo preço baixa dia a dia nas concor
rências públicas, como conseqüência da fabrica
ção  em série .

A  seguir, o S r. Sim ões Lopes levou os técn i
cos estaduais a percorrer as D iv isões e Serv iços, 
explicando, em linhas gerais, as tarefas mais im
portantes que lhes estão a fe ta s .

N a D ivisão do M ateria l e na de Seleção  e 
A perfeiçoam ento do P essoal, a v isita foi mais de
m orada, pelo exam e detido dos trabalhos em via 
de realização .

N a prim eira das D ivisões citadas, os v isi
tantes tom aram  conhecim ento dos estudos já  or
ganizados sôbre padronização e esp ecificação do

m aterial para uso nos serviços públicos e, bem 
assim , dos esquem as de funcionam ento dos diver
sos setores de controle do sistem a de abasteci
mento do m aterial às repartições federais. Foram  
detidam ente exam inados os m odelos dos artigos 
de expediente, principalm ente os que se referem  
aos papéis destinados aos trabalhos norm ais das 
repartições, que constam  de uma publicação do 
D A S P , distribuída na ocasião  aos visitantes, a s
sim como os folhetos contendo as especificações 
de m oveis de m adeira, tin ta de escrever e outros 
artig o s.

A inda na D ivisão  do M ateria l, os visitantes 
se detiveram  na ap reciação  de um dos estudos 
mais interessantes a que se está procedendo pre
sentem ente, o da ad aptação dos teclados das má
quinas de escrever à língua portuguesa. O  Sr. 
R afae l X a v ier , D ireto r da D ivisão, explicou as 
enormes vantagens que isso trará . Um  estudo 
com parativo entre o rendim ento de serviço  de um 
datilografo médio, na A m érica, por exem plo, e o 
de um ótimo datilografo brasileiro  m ostra que o 
trabalho produzido por êste é muito in ferior ao 
daquele, em bora não sejam  m enores suas apti
dões técnicas. A  explicação de tal fato  é simples: 
o teclado das m áquinas mais usadas no B rasil é 
disposto para datilógrafos que escrevam  em lín
gua inglesa, na qual, como se sabe, as consoan
tes são usadas com m ais frequência que as vo
gais, ao contrário  do que ocorre na língua portu
guesa. P or êsse motivo, a disposição daquelas 
letras no teclado é feita de m aneira a serem  per- 
cutidas pelos dedos m ais ageis. A  incidência das 
letras mais usadas recai, assim, nos dedos mais 
fortes e de m aior flexibilidade. P ara  o bom ren
dimento dos datilógrafos que escrevem  na língua 
portuguesa, é necessário , portanto, que a situa
ção  das teclas se ja  inversa. P ara  isso —  escla
receu o S r .  R a fae l X a v ie r  — precisam os dar às
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m áquinas um teclado perfeitam ente adaptado à 
língua que usam os.

O  D iretor da D ivisão  mostrou, então, d ese-' 
nhos de vários teclados em estudo e os gráficos 
das incidências de lètras e sílabas, entre os quais 
se encontra um, organizado sôbre a observação 
de mais de 10 mil p alavras. A  D ivisão ainda não 
chegou a um resultado positivo, dado o rigor com 
que vem  efetuando os estudos, mas, dentro em 
breve, os seus esforços estarão  coroados de êxi
to nêsse sentido.

Passando à Divisão de Seleção e A perfeiçoa
mento, sempre acompanhados pelo Presidente do 
D A S P , os visitantes tiveram ocasião de observar,

da em assuntos adm inistrativos em todo o país, 
os visitantes travaram  conhecim ento com os mé
todos m odernos de biblioteca ativa, alí em prega
dos, tendo m anifestado a sua ótima im pressão.

A pós visitarem  as demais D ivisões e S e r
viços, os técnicos estaduais voltaram  ao Salão  
de D espachos, onde o S r .  V alentim  Bouças, mem
bro do Conselho T é cn ico  de Econom ia e F in an 
ças, que os acom panhara, salientou em rápidas 
palavras o trabalho que vem sendo executado 
pelo D A S P  e solicitou ao S r .  O vidio de Abreu, 
Secretário  das F inanças de M inas G erais, que, 
em nome dos visitantes, agradecesse a oportuni
dade que o presidente do D A S P  havia propor-

Um aspecto tomado por ocasião da visita feita a o  D A SP pelos técnicos estaduais

por meio de num erosos e m inuciosos gráficos, não 
som ente os trabalhos de seleção do pessoal para 
os quadros adm inistrativos, já  realizados, como 
tam bem os planos dos futuros trabalhos. O  S r .  
M urilo B rag a , D iretor da D ivisão, explicou deta
lhadam ente a organização e o funcionam ento da 
mesma, com o se realizam  os concursos para os 
cargos públicos e os ensinam entos que a obser
vação  de cada um deles permite tirar, para o aper
feiçoam ento cada vez m aior dos processos de se
leção do pessoal.

N a B ib lio teca do D A S P , única especializa-

cionado a todos para que conhecessem  a relevan- 
tíssim a obra que está sendo feita em benefício do 
serviço público civ il.

Com a palavra, o S r .  O vidio de Abreu enal
teceu “a grandiosa tarefa  que neste momento de 
reconstrução está cabendo ao D A S P , sob a d ire
ção devotada, esclarecida, culta e experim entada 
do seu Presidente, o S r .  Luiz Sim ões Lopes, que 
tem sabido cercar-se  de um grupo de colaborado
res à altura das responsabilidades do D ep arta
m ento” .

Em  seguida os visitantes se retiraram .


